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PRÓXIMA EDIÇÃO O PAPEL DA ESCOLA  � Em nossa próxima edição falaremos sobre 
NA EDUCAÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES nos tempos atuais, em que os pais 
ficam cada vez menos em casa devido à alta jornada de trabalho. Faremos em breve 
uma interessante matéria mostrando a rotina dos  que se mudam para a ESTUDANTES
região com o objetivo de ficarem mais próximos à UFMG. Teremos, ainda este ano, 
matérias sobre o crescimento e o preparo do setor  para os grandes eventos HOTELEIRO
de 2014 e uma agradável material com as  da região sobre AGÊNCIAS DE TURISMO
planejamento e possibilidades de  para o próximo ano. Já estamos preparan-VIAGENS
do nossa tradicional matéria com o  da região, onde falaremos sobre as COMÉRCIO
vendas de final de ano e publicaremos novamente as  dos DICAS DE PRESENTES
nossos parceiros para auxiliar os leitores na hora de escolher um presente. Participe, se 
você quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos. 

Os problemas de mobilidade urbana enfrentados pela população de 
Belo Horizonte são considerados um dos maiores males da cidade e o que 
causa maior impacto na vida das pessoas. É um problema antigo e cons-
tante que parece não ter solução, embora o poder público acredite nisso 
com a implantação do BRT/MOVE e as diversas obras viárias realizadas na 
cidade, principalmente na região da Pampulha. Para piorar, Belo Horizonte 
apresenta o maior crescimento na frota de veículos particulares entre as 
capitais brasileiras (média de 10% ao ano). Além de diversos desconfortos 
para quem usa o transporte coletivo e tem que lidar com constantes atra-
sos, inseguranças e congestionamentos, BH é a única capital brasileira 
onde o direito à meia passagem não alcança todos os estudantes e não 
possui um sistema de integração das tarifas que permita, por exemplo, 
descontos para quem pega mais de um ônibus ou precisa utilizar metrô e 
ônibus. 

Somente um transporte público eficiente mudaria alguma coisa e 
evitaria o caos dos engarrafamentos. Há uma esperança com a vinda do 
BRT, mas muitos não acreditam que algo realmente mudará de maneira 
considerável. Especialistas acreditam que os investimentos em ampliação 
das vias urbanas e criação de viadutos, apesar de bem-vindos, não resulta-
rão em melhorias definitivas. Construir ou ampliar novas vias não reduz 
necessariamente os engarrafamentos, pois facilita o acesso de mais 
veículos. O Ministério das Cidades está ciente do problema, mas trabalha 
com um meio termo entre o estímulo à compra de carros � que aquece a 
indústria e cria empregos � e a redução do fluxo de veículos nas ruas, 
através de incentivo ao uso do transporte coletivo. Complicado não?

Dados recentes apontam que o Sistema de Transporte Coletivo por 
ônibus em Belo Horizonte transporta diariamente (e ineficientemente) 1,5 
milhão de passageiros e abrange 300 linhas exploradas por 50 empresas 
agrupadas em quatro consórcios que operam uma frota de 2.874 mil 
veículos com idade média de 5 anos e 8 meses. Desde 1995 tentam 
melhorar o sistema, com a implantação do BHBUS (Plano de Reestrutura-
ção do Sistema de Transporte Coletivo de Belo Horizonte), que busca 
aprimorar o sistema de ônibus, criando uma rede de transporte integrada 
(metrô e ônibus municipais e intermunicipais), que se divide em dois 
subsistemas: Tronco-alimentado e Interbairros.

Os constantes atrasos em determinados horários do dia é um outro 
grave problema que faz os moradores da região do Jaraguá perderem seus 
compromissos e não poderem planejar com eficiência seu dia. Às vezes, a 
demora é tanta que chegam dois ônibus da mesma linha ao mesmo tempo. 
Um absurdo! Além disso, moradores e trabalhadores reclamam da falta de 
opções para irem a bairros próximos sem ter que pegar dois ônibus e da 
lotação dos veículos em horários de pico. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13

Transporte coletivo local gera
insatisfações e reclamações
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Tiragem: 
10 mil exemplares

O ser humano, que é 
constituído de tantas complexi-
dades, precisa realizar, durante 
toda sua vida, diariamente, 
diversos tipos de exercícios. O 
aprendizado é constante e 
muitas coisas nós só aprende-
mos quando passamos pela 
situação. Seja uma única vez, 
sejam outras diversas. Às vezes, 
a mesma coisa precisa aconte-
cer repetidamente para que 
aprendamos a realmente nos 

defender ou nos proteger daquilo. Esse assunto poderia se 
estender para as mais diversas vertentes. Mas queria ressaltar 
o termo �confiança�. 

Você não considera isso algo complexo? Simples não é. 
Em quantas pessoas você já confiou e depois se decepcio-
nou? Certamente você vai se lembrar de algumas. Mas e 
quando você confia muito e esta pessoa, muitas vezes sem 
motivo, te decepciona? Peguei-me pensando nisso após ler 
sobre o assunto, ficar sabendo de casos e até mesmo por ver 
a situação acontecer profissionalmente.

Com as mudanças radicais do mundo atual em relação 
ao modo como vivíamos a anos atrás, não está sendo fácil 
confiar nas pessoas. Alguns chegam a ser até exagerados com 
isso, para não dizer paranóicos. Muitos vivem uma pandemia 
de desconfiança generalizada nas relações pessoais, sociais 
e até empresariais. São muitas as queixas de falta de coope-
ração e de comprometimento. Parece não ser mais tão fácil 
ter fé nas pessoas. Fé essa que nos contextualiza no tempo a 
partir de esperanças. Por isso é ruim, difícil e danoso perder a 
confiança no outro. O incômodo é realmente significativo 
quando perdemos a fé uns nos outros, mesmo que durante 
apenas um curto momento ou com alguém que não seja tão 
representativo. Alguns, de maneira cômoda, jogam a culpa na 

atitude do outro; outros se questionam e perguntam onde ele 
errou. Em ambos os casos, os questionamentos independem 
de quem foi a culpa. Às vezes simplesmente não há explica-
ções ou as explicações são complexas demais para serem 
entendidas.

O grande ponto da confiança é que quando nós reaviva-
mos nossa capacidade de crer no outro, afastamos a facilida-
de de fazer julgamentos. É ruim quando percebemos que, 
mesmo sem saber quem é o outro, fazemos, até sem perce-
ber, um pré-julgamento através da nossa verdade pessoal a 
respeito daquilo. Deparamos-nos, então, com a falta de 
experiência de fé, pois a confiança se adquire com credibili-
dade e oportunidade. Mas por que temos que assumir o risco 
da confiança? Porque não tem outro jeito. A relação de confi-
ança constrói-se na circularidade e na reciprocidade porque 
confiamos em quem confia em nós e aceitamos correr riscos 
com quem aceita correr riscos conosco. 

É muito gratificante quando certa pessoa deixa de ser 
apenas uma conhecida e se transforma numa pessoa da sua 
confiança. A maior riqueza que nós podemos ter verdadeira-
mente nesta vida é a confiança que nos devolve coisas preci-
osas que a vida nos retira. Nosso querido Padre Fábio de Melo 
disse uma vez em seu programa �Direção Espiritual� que a 
confiança é aquela abertura que você faz da sua vida e permi-
te que outras pessoas entrem e tenham autoridade sobre 
você. E que, quanto mais temos essa experiência humana de 
amar e ser amado, maior é a oportunidade de Deus agir em 
nós por um fato muito simples: Ele passa pela ação do outro 
em nossa vida e quando temos relacionamentos de qualida-
de experimentamos Sua força agindo em nós através daque-
las pessoas. Como? Através de conselhos sensatos, de um 
olhar, de um carinho, de uma chamada de atenção. Só quem 
nos ama realmente vai querer nos abrir nossos olhos e mos-
trar de que maneira podemos ser modificados.

Li recentemente um texto em que o autor dizia que 
confiar é a única alternativa para a possibilidade de uma 

relação sadia. Essa afirmação simplesmente reconhece o 
risco inerente a qualquer relação humana. O fato de depender 
da linguagem nos expõe constantemente à possibilidade de 
ser causador ou vítima do mal-entendido e da mentira. Reco-
nhecer isso é assumir a responsabilidade da humildade e da 
honestidade. Negar isso é negar nossa própria condição 
humana.

Confiança é o crédito que conferimos a uma pessoa ou 
um fato, com a expectativa de se concretizar no futuro. É 
acreditar, assumindo como verdadeiras, a narrativa e a con-
duta de uma pessoa. É um ato de reconhecimento e a capaci-
dade de prever o comportamento da outra, mesmo que possa 
haver enganos e decepções. E, claro, é estabelecida em base 
nos acontecimentos e nos convívios acreditando nos valores 
demonstrados. Confiar é confirmar que temos os mesmos 
valores e acreditamos num mesmo ideal, que é possível 
construir juntos. Tudo isso também deve ser somado ao 
querer. Queremos confiar. Apostamos naquilo, mesmo saben-
do, em alguns casos, que a pessoa não é perfeita e/ou tem 
defeitos.

Quando a confiança é quebrada acontece a decepção, 
que pode ser confundida com traição, e, consequentemente, 
é um repúdio a uma situação que se desejava e previa. Situa-
ção essa que envolveu diversos investimentos, como o físico e 
o emocional. A ruptura disso tudo pode produzir conflitos 
morais, psicológicos e até financeiros. A boa notícia é que 
fatos assim também podem nos fortalecer e impulsionar a 
buscar situações ainda melhores. Lembrando sempre que há 
coisas e situações que não dependem apenas de nós. Confiar 
é um risco. Se arriscamos, podemos perder. Mas se não 
arriscamos, poderemos ficar perdidos. E, por incrível que 
pareça, neste mundo desconfiado, ainda há quem mereça 
muita confiança. Graças a Deus e que assim seja!

Fabily Rodrigues (Editor)
jaraguaemfoco@gmail.com

A capacidade de confiar no outro
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Academias a Céu Aberto são instaladas nas praças
Santo Antônio e Luiz Benedito Bertucci

As Academias a Céu Aberto estão se 
tornando comuns na cidade e vêm se trans-
formando numa forte incentivadora da prática de 
atividade física ao ar livre.  Depois de muita 
expectativa, finalmente os 12 equipamentos 
foram instalados na Praça Santo Antônio e já 
estão sendo utilizados pela comunidade. Além 
de possibilitar e incentivar a prática de exercícios 
físicos, os aparelhos também contribuem para a 
socialização da comunidade. 

O mesmo aconteceu na Praça Luiz Benedito 
Bertucci, localizada entre as ruas Quintino 
Bocaiúva e Oswaldo Crivellari, no bairro Santa 
Rosa, em frente ao buffet Sonho de Criança. Os 
aparelhos dessa praça atendem alguns critérios 
de acessibilidade. O que a população precisa 
fazer é cuidar dos espaços, inclusive no que se 

refere à limpeza, pois o local estava muito sujo 
quando fomos fotografar. A praça também 
precisa de muitos cuidados, mas esta já é uma 
outra questão que abordaremos futuramente.

Na região a população já conta com uma 
Academia a Céu Aberto na Praça Brandão 
Amorim, localizada entre as ruas Frei Manuel da 
Cruz e Intendente Câmara.

Lançado em 2009, o programa Academia a 
Céu Aberto, da Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer (SMEL), é inserido em praças e parques da 
capital. Atualmente são 91 unidades espalhadas 
pela cidade. Até o final do ano, a expectativa da 
Prefeitura é disponibilizar um total de 176 
academias. O objetivo para os próximos três 
anos é chegar a 492 unidades instaladas para 
que cada bairro tenha pelo menos uma.

    Simulador de Cavalgada - aumenta a mobi-
lidade dos membros inferiores e desenvolve a 
coordenação motora;
    Esqui - aumenta a flexibilidade dos membros 
inferiores, quadris, membros superiores e 
melhora a função cardiorrespiratória;
    Simulador de Caminhada - aumenta a mobi-
lidade dos membros inferiores e desenvolve a 
coordenação motora;
  Alongador - alonga as articulações dos 
membros superiores, cintura escapular, tronco e 
cintura pélvica;
   Multi Exercitador - fortalece, alonga e au-
menta a flexibilidade dos membros superiores e 
inferiores;
    Rotação Dupla Diagonal e Rotação Vertical 
- fortalece os membros superiores, melhora a 
flexibilidade das articulações dos ombros e 

aumenta a mobilidade das articulações dos 
ombros e cotovelos;
    Simulador de Remo - fortalece a musculatu-
ra das costas e ombros;
    Pressão de Pernas - fortalece a musculatura 
das coxas e quadris, melhora a flexibilidade e 
agilidade dos membros inferiores, quadris e 
região lombar;
    Rotação Vertical Triplo - fortalece os mem-
bros superiores e melhora a flexibilidade das 
articulações dos ombros;
   Pressão de Pernas Triplo - fortalece a mus-
culatura das coxas e quadris;
    Desenvolvimento - fortalece as costas;
   Supino - fortalece os grupos musculares do 
peitoral e ombros, além das articulações dos 
ombros e braços.

Confira abaixo os detalhes e a finalidade de cada aparelho implantado na Praça Santo Antônio:

Santo Antônio

Luiz Benedito Bertucci

ANA IZAURA DUARTE

CID COSTA NETO
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Prefeitura licitará estação de aluguel de
bicicletas na Pampulha

A Prefeitura escolheu 65 locais em quatro 
áreas diferentes para implantar, inicialmente, 30 
estações de aluguel de bicicletas de uso compar-
tilhado. Os locais são: Pampulha, Centro, Belve-
dere e Barreiro. A BHTrans abriu licitação para 
empresas interessadas em oferecer o serviço. 
Baseado em metrópoles européias, a intenção é 
estimular o uso das bicicletas como meio de 
transporte. O aluguel diário deverá ser R$ 3,00; o 
mensal, R$ 10,00; e o anual, R$ 60,00.  Segundo 
o edital, as empresas escolherão 30 dos 65 
pontos já preestabelecidos e a vencedora deve 
ofertar pelo menos 360 bicicletas. Além disso, a 
empresa escolhida ficará responsável pelo 
cadastro dos usuários, manutenção dos equipa-
mentos, monitoramento das bicicletas, pagamen-
to, entre outros deveres. O resultado da licitação 
sairá no início de outubro. BH conta atualmente 
com cerca de 36 quilômetros de ciclovias. A meta 
da Prefeitura é chegar a 145 quilômetros de 
pistas até o final de 2013, e, em sete anos, a 380 

km. Porém, as circunstâncias estão desagradan-
do os ciclistas por saírem do padrão recomenda-
do pelo Ministério das Cidades. As reclamações 
se baseiam em faixas estreitas, má pintura, pistas 
de mão dupla em vias coletoras, entre outros 
aspectos. 

Agosto de 2013

Capivaras serão retiradas
da Pampulha

Apenas 10% das capivaras da Lagoa 
da Pampulha ficarão no local. Por conta de 
problemas como estragos dos jardins do 
complexo arquitetônico e transmissão de 
doenças, a Prefeitura anunciou a retirada 
de 153 animais que habitam as margens 
da instância. No dia 9 de julho, o Vice-
Prefeito e Secretário Municipal do Meio 
Ambiente de Belo Horizonte, Délio Malhei-
ros, apresentou ao Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) um termo de referên-
cia para embasar o edital para contratação 
de uma empresa especializada para criar 
plano de manejo dos animais. A expectati-
va é que essa comece a atuar em setem-
bro.

A abertura da concorrência deve ser 
publicada em agosto e pretende contratar 
uma empresa para retirar 90% das capiva-
ras, condicionando-as em ambiente ade-
quado para a sobrevivência. Nas regras do 
Ibama, o local deve ser grande e preserva-

do. Os 17 animais restantes ficarão na 
lagoa e serão monitorados, já que a repro-
dução deles deve ser acompanhada a fim 
de que o número de animais não cresça 
muito. O IBAMA irá avaliar tecnicamente o 
termo para verificar se será necessária 
alguma alteração no texto do edital. De 
acordo com a Prefeitura, a empresa con-
tratada gastará cerca de R$ 350 mil em 
um ano de monitoramento dos animais.

A medida se deve à proliferação do 
carrapato-estrela, que possui uma bacté-
ria capaz de causar a febre maculosa em 
seres humanos, e também para evitar que 
eles circulem em vias públicas e destruam 
os jardins da região, como aconteceu no 
jardim do Museu de Arte da Pampulha, que 
foi recentemente reformado. A destruição 
desse jardim, criado pelo renomado 
paisagista Burle Marx e que concorre ao 
título de Patrimônio Cultural da Humanida-
de da Unesco, foi o �estopim� dessa in-
tervenção.

INTERNETMARCUS OLIVEIRA

Imobiliária em novo endereço
A Imobiliária Projeto Imóveis está em novo 
endereço desde o dia 29 de julho: Rua Cyro Vaz 
de Melo, 545. A empresa está na região há 10 
anos e estava localizada na Avenida Sebastião de 
Brito, 330. Segundo o sócio-proprietário Renato 
Alves, a mudança teve como objetivo melhorar a 
qualidade do atendimento, proporcionando mais 
conforto aos clientes e funcionários. �O novo 
espaço é mais amplo, moderno e agora temos 
mais facilidade para estacionar. A mudança 
aconteceu também por causa do crescimento da 

empresa, que necessitava de um espaço mais 
adequado e mais moderno�, conta. Além de 
trabalhar com venda e aluguel de imóveis, a 
imobiliária agregou o serviço de assessoria 
jurídica imobiliária. Segundo Renato, a mudança 
trouxe mais visibilidade e as expectativas são as 
melhores. �Apesar de não estar mais na avenida 
principal do bairro Dona Clara ganhamos mais 
visibilidade. As pessoas estão nos visitando mais 
e a aceitação dos clientes novos e antigos está 
sendo positiva�. Mais informações: 3441-6860.

O Parque do Ibirapuera, em São Paulo, possui
cerca de 300 bikes para locação
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CRÔNICA
�Olá, Fabily! Sua crônica sobre o Dia dos Pais 

é simplesmente emocionante, verdadeira! 
Traduz com muita inteligência e sensibilidade 
que o papel de ser pai tem o mesmo valor que ser 
mãe, pois o amor em que consiste essa relação é, 
sem dúvida, uma das grandes bênçãos de Deus e 
uma oportunidade incondicional de amar, 
dedicar-se e aprender constantemente. Para-
béns!!! Sou fã da forma tão verdadeira que você 
escreve!�

Cristiane Roling

�Muito bonita e bem feita a crônica sobre o 
Dia dos Pais. São leituras como essa que nos 
motiva a fazer sempre o melhor para nossa 
família e sermos pessoas mais humanas em 
nossa maneira de viver. Obrigado!�

Cláudio Oliveira

�É preciso muita sensibilidade para fazer um 
texto desses (crônica sobre o Dia dos Pais, na 
edição de julho) e mostrar para tantas pessoas a 
importância que um pai realmente tem para seu 
filho. Digo isso com propriedade, porque já 
passei pelas duas situações: ausência e presen-
ça exemplar. Textos como esse deveriam ser 
difundidos em vários lugares para humanizar 
mais as pessoas. Leio sempre suas crônicas e 
gosto muito. Parabéns!�

Maria Cláudia Fortunato, Fonoaudióloga

COMÉRCIO
�Na coluna 'Leitor em Foco' da edição 50, li 

um comentário de uma moradora do bairro Dona 
Clara a respeito do comércio do bairro. Observei 
que você foi muito feliz em falar da relatividade e 
também do 'cara-a-cara' com o dono. Minha 
observação para a questão do comércio local é 
que ainda existe uma indiferença das pessoas 
quanto a isso. Ressalto que vivencio o comércio 
24 horas por dia e digo que, principalmente aqui 
no Jaraguá, estamos tendo um bom nível quanto 
à qualidade e preço. Como consumidores 
precisamos observar a questão de atendimento, 
valorização do comércio local, que, em muitos 
casos, é de moradores também desta região, 
como no meu caso. Moro no bairro há 25 anos e 
te digo que hoje, à exceção de cartório e de uma 
boa drogaria, não saio daqui para nada.

Quanto à questão de preço, entendo que o 
ponto de vista de cada um direciona a sua 

compra. Por que um determinado item pode ser 
adquirido em um shopping por R$ 50,00 e aqui 
no bairro não? Se realmente houver outro fator 
de status ligado à compra, realmente o comércio 
da região não cresce. Vivencio em meu estabele-
cimento muitos novos clientes que me dizem que 
não sabiam da existência da loja. Já possuo a loja 
no bairro há três anos e no ponto de maior 
movimento. É claro que às vezes a percepção, e 
até mesmo um olhar mais crítico faltam nas 
pessoas. Achar que em um shopping, onde tem 
fila, estacionamento pago, e em grande maioria 
atendimento a desejar, seja melhor que no bairro, 
não concordo. Há um bom tempo não me direcio-
no a shoppings e não faz falta alguma. Os presen-
tes de Natal e outras datas são comprados 
sempre no bairro, além de itens de uso do meu 
estabelecimento. Acredito ainda que um grande 
diferencial das lojas de bairro está na qualidade 
do atendimento. Chamar o cliente pelo nome e 
gravar este nome para sempre poder repetir ao 
ver este cliente não tem preço. Temos que ter 
sempre diferenciais que façam qualquer item 
'valer' seu preço.� 

Heder Reis Miranda, Sócio-proprietário da 
Cacau Show Jaraguá

AEROPORTO DA PAMPULHA
"Sobre a reportagem do Aeroporto da 

Pampulha (edição 48, junho), fiquei impressiona-
do com a serenidade com que o Superintendente 
da Infraero, Sr. Silvério Gonçalves, disse que não 
há testes dos motores entre 22h e 7h. Ou ele não 
sabe o que se passa no aeroporto, estando muito 
mal-informado, ou há interesse em preservar seu 
cargo e agradar as empresas aéreas. O barulho 
depois das 22h e antes das 7h é uma constante 
que todos os moradores podem comprovar e que 
eu sou testemunha. E não são só dos helicópte-
ros não. Tanto é que a reportagem fala exatamen-
te sobre isso. Ou o abaixo-assinado seria um 
complô dos moradores contra aquele Aeropor-
to?� 

Warley Belo, Advogado Criminalista, Pro-
fessor de Direito Penal e Mestre em Ciências 
Penais / UFMG

�Muito informativa, esclarecedora e imparci-
al a matéria sobre os problemas de barulho ao 
redor do Aeroporto da Pampulha. Só pude ler a 
matéria neste mês de agosto, mas através dela 
fiquei satisfeito em ver que há pessoas e empre-
sas, como vocês, preocupados com a situação 

das pessoas. Não moro perto do local, mas acho 
que tudo que tem ser ampliado precisa antes 
passar por estudos e não incomodar o próximo. 
Sei que a situação é complexa e delicada. Não é 
simples apenas defender os interesses dos 
moradores porque o Aeroporto já existia há muito 
tempo, mas é preciso bom senso e boa vontade 
para amenizar o impacto.�

Elias Martins Gonzaga, Estudante

DENÚNCIA
�Primeiramente, gostaria de agradecer pela 

oportunidade e parabenizá-lo pela excelência do 
jornal Jaraguá em Foco. Conforme conversa 
anterior, o cidadão �Black� (Sebastião Rodrigues 
Dos Santos), que já é velho conhecido da Polícia 
pelas inúmeras práticas criminosas, vem 
trazendo imenso desconforto e problemas para a 
sociedade como um todo, mais especificamente 
para os moradores do entorno da Praça Brandão 
Amorim, que no último ano recebeu uma unidade 
da Academia a Céu Aberto, que foi noticiada 
brilhantemente pelo jornal e é frequentada por 
todos os tipos de pessoas, em sua maioria 
idosos, famílias e jovens. Porém, diariamente 
essas pessoas vêm sofrendo com as atitudes 
criminosas do referido, tais como depredação do 
patrimônio público, incluindo destruição e furto 
das lixeiras; uso indevido do parquinho durante a 
noite, fazendo fogueiras e deixando lixo, garrafas, 
e outros no local; e arrombamento do cadeado 
do terminal da Copasa para pegar água. 

Além disso, ele espalha intencionalmente o 
lixo em todo o entorno da praça, mais espe-
cialmente na bifurcação entre as ruas Intendente 
Câmara e Frei Manoel da Cruz, onde existe uma 
espécie de 'ilha'; e picha a calçada com tinta, 
dando um ar de ser o proprietário da mesma, 
destruindo o gramado, furtando todos os tipos 
de objetos, tais como refletores do banco 
Santander. Para completar, coloca fogo durante a 
noite em materiais à base de borracha, deixando 
uma fuligem horrível e manchas no chão, 
constrangendo os populares e comerciantes do 
entorno. Como se não pudesse piorar, ele 
ameaça e faz retaliações contra quem o 
repreende e faz uso de entorpecentes e bebida 
alcoólica a qualquer hora do dia na presença de 
qualquer pessoa, gritando palavrões do mais 
baixo calão, sem se preocupar com a sociedade. 
Ainda furta câmeras de monitoramento de 
prédios, residências e comércios. 

Nos últimos tempos foi motivo de grande 

revolta popular o fato de o mesmo ter espancado 
com um porrete de madeira seu cachorro até a 
morte, e as pessoas aos gritos pediam para que 
ele não o fizesse. No último episódio, em que a 
PM foi solicitada, esse teria matado um filhote de 
cachorro com emprego de arma de fogo, motivo 
que levou os policiais, além de abordá-lo, 
buscaram saber o paradeiro da arma utilizada 
nessa atrocidade.

Tivemos também o episódio no Supermercado 
BH, onde ele, após ser flagrado furtando 
mercadorias pelos fiscais e sendo abordado no 
interior do mesmo, quebrou duas garrafas e 
ameaçou tanto os fiscais quanto os clientes que 
entraram em pânico, novamente sendo acionada 
a PM, que deu voz de prisão em flagrante de 
delito e o  mesmo foi recolhido para uma unidade 
prisional e solto pouco tempo depois, vindo a 
responder ao processo em liberdade condicional 
(vide o site do TJMG).

Ele transformou o entorno da nossa querida 
praça em terreno sem lei, onde o uso e trafico de 
drogas é algo �comum�, vandalismo contra os 
carros de pessoas que se negam a querer fazer a 
limpeza dos mesmos com ele, sofrendo 
retaliações, como arranhões na pintura, furto de 
objetos pessoais no interior dos veículos etc.

Eu estou compenetrado nessa causa e tenho 
imagens que irei encaminhar para as redes de 
televisão, juntamente com um apelo e pos-
sivelmente um abaixo-assinado, pedindo uma 
resposta ao comandante do 13º Batalhão e ao 
responsável pela Regional Pampulha. Conto com 
você e com o Jaraguá em Foco nessa causa tão 
representativa, sabendo que as informações 
aqui passadas serão filtradas, por conterem 
detalhes que não vêm ao caso, porém, resolvi 
detalhar um pouco mais, para que você possa 
saber o que estamos vivendo e com quem 
estamos sendo obrigados a conviver. Espero que 
possam entrar nessa luta conosco.� 

Christian Vaz, Morador do Jaraguá

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua 
história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato por 
e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.
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Em tempos de discussões sobre ecologia 
e viabilidade viária, existe uma realidade 
mundial que ainda não faz parte da cultura do 
brasileiro em geral. O hábito de usar a bicicleta 
como locomoção no dia a dia reduz engarrafa-
mentos e diminui a poluição, além de ser uma 
ótima atividade física. A boa notícia é que no 
país, vindo de uma referência da Europa, esse 
hábito vem crescendo. Mas percebemos que 
nossas metrópoles não têm estrutura para a 
atividade e são poucos os gestores públicos 
que fazem algo a favor da prática. Nossas 
ciclovias são de péssima qualidade ou limita-
das demais. Esse fator demonstra que um país 
tão rico ecologicamente e com sérios proble-
mas de transporte possui políticas públicas 
defasadas nos setores.  

Na Europa, em metrópoles como Paris, os 
bicicletários e ciclovias são vitais para o 
transporte do cidadão. No Brasil existe uma 
grande intenção da população, mas os gover-
nantes não ajudam tanto, embora alguns até 
tentem. Já existe uma considerável mobiliza-
ção e várias cobranças à Prefeitura, que 
aumenta o número de ciclovias, mas com 
protestos por agir fora de padrões e por reali-
zar obras sem consultar os ciclistas, que 
reclamam de arbitrariedade. Na região da 
Pampulha o problema é latente, pois o local 
tem um espaço considerável e proporciona 
bem-estar aos praticantes. Porém, agora, com 
o crescimento ininterrupto, o trânsito da região 
está bem complicado, ameaçando a prática. 
As ciclovias e alterações de trânsito estão 
desagradando boa parte dos ciclistas. 

Protesto
No dia 29 de junho, cerca de 300 ciclistas 

fizeram uma manifestação na Avenida Otacílio 

Negrão de Lima (orla da Lagoa), contra o que 
chamam de �engessamento da pista� por 
parte da BHTrans. Eles reivindicam que a via 
seja demarcada com cones e não com uma 
ciclovia �segregada� por prismas de concreto 
que irão desencadear uma série de transtor-
nos e mudanças na rotina dos ciclistas. Eles 
alegam que a ciclovia estreita irá aumentar a 
possibilidade de acidentes, e que os blocos de 
concreto separando os veículos dos ciclistas, 
com mão e contramão, representam um risco, 
porque todos já estão acostumados a fazer o 
circuito no sentido horário.

Segundo Rogério Pacheco, líder do 
movimento, a prática do ciclismo na orla é 
antiga, implantada antes mesmo dos monu-
mentos e do Mineirão, por isso já há um 
costume. O espaço é usado por ciclistas 
amadores e profissionais. Até mesmo quem 
tem o costume de circular de carro pela 
entorno da lagoa, segundo ele, está acostu-
mado com os ciclistas. �A mudança, mesmo 
com a ampliação do espaço, mas da forma 
como a BHTrans pretende, poderá causar uma 
série de acidentes dentro e fora da pista. 
Queremos uma ciclofaixa, em sentido único, e, 
aos domingos, demarcada com cones, que 
são móveis. Tem que deixar de ser mão e 
contramão, inviabilizando o contexto de 

pessoas que andam, em sua maioria, no 
sentido horário, e precisam de liberdade para 
pedalar. Se dois ciclistas vierem, cada um de 
um lado, podem colidir e se machucar. A 
situação pode se agravar se alguém bater a 
bicicleta em um dos blocos e cair na frente de 
um carro�, explica. Pessoas de todas as idades 
participaram do protesto, mostrando cartazes 
com reivindicações e fechando a passagem 
dos carros.

A obra e outras ciclovias
Após recapeamento, a obra está em fase 

avançada e custará R$ 1,2 milhões dos cofres 
da Prefeitura. Sete dos 18 quilômetros do total 
da Avenida Otacílio Negrão de Lima receberão 
a ciclovia. O local ficará com duas faixas para 
veículos, com 3,3 metros cada, e a ciclovia 
terá pista de 2,5 metros, com sinalização 
vertical e horizontal. Já na Avenida Fleming, a 
ciclovia de pouco mais de um quilômetro, 
orçada em R$ 150 mil, foi concluída e vai ligar 
o Ouro Preto e adjacências até a Igreja de São 
Francisco de Assis. Foi preciso conciliar parte 
da ciclovia no asfalto e parte no canteiro 
central, que foi alargado para facilitar o acesso 
de pedestres. Projetos em outras avenidas da 
região, como na Tancredo Neves e Heráclito 
Mourão, estão parados. A Superintendência 

de Desenvolvimento da Capital (SUDECAP) 
anunciou que, terminadas as obras de recape-
amento do asfalto, novas ciclovias serão 
implantadas pela cidade.

A SUDECAP tem 114 quilômetros de 
projetos executivos elaborados. Avenidas 
como Olegário Maciel, João Pinheiro, Barbace-
na, Boulevard Arrudas, Santos Dumont, Para-
ná e os corredores de ônibus do BRT Dom 
Pedro I/Antônio Carlos e Cristiano Machado 
serão contemplados. �A primeira ciclovia do 
BRT a ficar pronta será a da Dom Pedro I. 
Queremos entregar a obra até o fim do ano, 
junto com o complexo da avenida�, explica 
Humberto Pereira, Secretário Municipal da 
Regional Pampulha.  

BH conta atualmente com cerca de 36 km 
de ciclovias. A meta da Prefeitura é chegar a 
145 km de pistas até o fim de 2013, e, em 
sete anos, a 380 km. Mas as circunstâncias 
estão desagradando ciclistas, pois fogem do 
padrão recomendado pelo Ministério das 
Cidades. As reclamações se baseiam em 
faixas estreitas, má pintura, pistas de mão 
dupla em vias coletoras etc. Defensores da 
causa buscam, agora, na Câmara Municipal, 
respostas para entender o modelo adotado 
pela BHTrans, a fim de que o executivo corrija 
os equívocos antes da abertura de inúmeras 
pistas, gerando desperdício de dinheiro 
público e acidentes. Audiências públicas 
estão sendo marcadas para debates, envol-
vendo parlamentares e a Associação dos 
Ciclistas Urbanos de Belo Horizonte (BH em 
Ciclo), que levantou o tema. A entidade protes-
ta, baseando-se no caderno de referência 
para elaboração de planos de mobilidade por 
bicicletas nos municípios, elaborado pelo 
Ministério das Cidades.

FOTOS: CID COSTA NETO

Ciclovia  gera  polêmica  na  Pampulha

O QUE É CICLOFAIXA
Espaço destinado à circulação de bicicletas, 
separado da pista de rolamento de veículos por 
pintura ou pelos conhecidos tachões.
COMO DEVE SER
   Mão única, no mesmo sentido da via
   Em vias de pouco movimento

   Situada ao lado direito da via, preferencialmente
   Contramão apenas em vias com tráfego abaixo 
de 30km/h
   A largura recomendada é de 1,2m, mais a faixa 
de segurança de 60cm
   Caso esteja entre a rua e o passeio, a largura 
mínima deve ser de 2m
   A ciclofaixa no contrafluxo deve ser adotada em 
locais onde a velocidade é inferior a 30km/h

Norma do Ministério das Cidades
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Transporte público das regiões do Jaraguá e Dona Clara é 
O ano de 2013 será marcado pelas mani-

festações nas ruas que começaram para 
reivindicar preços menores das passagens de 
ônibus. A partir disso, a �caixa preta� foi aberta e 
os cidadãos reivindicam melhoria em outras 
várias frentes sociais. Aqui em BH, após vorazes 
protestos, os políticos trataram de baixar rapi-
damente o valor das passagens de R$ 2,80 
para R$ 2,65. Algo que até então nunca tinha 
acontecido. Mas isso não é nem de longe o 
principal problema no que se refere a transporte 
público. Não é novidade para ninguém que os 
problemas nesse segmento são os mais diver-
sos e temos um serviço bastante complicado. 
Atrasos constantes, falta de veículos, excesso 
de passageiros, falta de educação, entre outros 
constrangimentos, são apenas alguns dos 
principais problemas enfrentados pela popula-
ção que depende dos ônibus para se locomover 
pela cidade. Na região da Pampulha, e em 
especial a do Jaraguá, essa realidade é nítida e 
vivenciada diariamente.    

Há alguns anos vemos um crescimento 
exorbitante da população da região do Jaraguá. 
As construtoras estão presentes, praticamente, 
em cada rua, construindo prédios de até 14 
andares, e, consequentemente, trazendo 
diversos novos moradores. Essa expansão foi 
apoiada pelo Governo de Minas e pela Prefeitu-
ra. Sendo assim, o poder público tem a respon-
sabilidade de melhorar os serviços prestados 
devido à chegada dessa grande massa de 
moradores e também de trabalhadores, já que o 
setor empresarial aumentou bastante. 

O transporte público é vital, mas a popula-
ção está impaciente com a situação. As recla-
mações são várias. Demora, atraso, falta de 
ônibus, necessidade de usar duas conduções, 
inatividade noturna, falta de respeito com o 

idoso, mau humor dos trabalhadores, assaltos, 
excesso de passageiros, entre várias reclama-
ções que estão na boca dos usuários. Óbvio que 
se espera que, com a inauguração dos BRTs, a 
situação melhore. Mas muitos estão desconfia-
dos ou não se sentem satisfeitos apenas com o 
Bus Rapid Transit, que em Belo Horizonte terá o 
nome de MOVE.

Demora
Uma das principais queixas é a demora dos 

ônibus. Quem tem de ir à região hospitalar, por 
exemplo, enfrenta um dia de aventura e não 
sabe se poderá fazer uso do serviço médico 
devido aos constantes atrasos dos veículos. �De 
9h às 12h e de 14h às 16h, parece que eles 
retiram os ônibus da rua. Tem um marcado 
agora para 9h40 e está vinte minutos atrasado. 
Isso acontece principalmente com o 9501 e 
com o 9503. É terrível. Os moradores sempre 

reclamam dessas linhas, mas nunca melhoram. 
Voltar do Centro nesses horários é pior ainda. Os 
ônibus nunca chegam na hora marcada. Fica-
mos à mercê dos proprietários de linhas de 
ônibus. O 9501 faz a região hospitalar. Os 
idosos perdem a hora da consulta por causa da 
demora. Não podemos contar com essa linha. 
Já cansei de perder consulta. Além do serviço de 
saúde pública ruim, temos um péssimo sistema 
de transporte�, reclama o aposentado Carlos 
Curtes. 

A �odisseia� continua: �Outro dia fiquei na 
região hospitalar mais de uma hora e meia 
esperando o ônibus. Quando chegou, vieram 
três de uma vez. Isso é um absurdo. Sou idosa, 
faço tratamento nos hospitais e tenho que 
passar por isso. Outro dia peguei o ônibus aqui 
na Izabel Bueno e cheguei em Santa Efigênia 
duas horas e meia depois. Perdi minha consulta, 
pois cheguei uma hora e 15 minutos atrasada. 

Para voltar fiquei mais uma hora esperando o 
ônibus de volta e quando peguei havia mais um 
grande engarrafamento�, desabafa a aposenta-
da Regina Freitas dos Santos.

Para os trabalhadores da região, vir e voltar 
consome mais três horas do dia, fora o expedi-
ente. �Trabalho no Dona Clara. Venho de manhã 
e volto no final da tarde. Fico uma hora esperan-
do meu ônibus para ir embora e sempre vem 
muito cheio. É raro eu ir sentada. O mais proble-
mático é o 5201. Demora mais de uma hora. 
Todo mundo reclama. O povo no ponto fica 
muito irritado. Mesmo eu morando no Castelo, 
que fica na mesma região, tenho que pegar dois 
ônibus  e demoro mais de uma hora e meia em 
uma região relativamente próxima. Vou no 5201 
e pego outro no Anel Rodoviário para voltar�, 
critica a chefe de cozinha Catarina Romilak. 
Assim como ela, muitos reclamam que as 
viagens curtas só podem ser feitas pagando 
duas passagens. �Para ir a bairros como Itapoã, 
Ouro Preto, Castelo e Venda Nova, por exemplo, 
só com dois ônibus�, diz a representante comer-
cial Tatiana Santos. O morador Luis Henrico 
também destaca o problema. �O bairro cresceu 
bastante e o transporte não acompanhou a 
proporção. Sempre temos que pegar dois 
ônibus para ir a qualquer lugar de BH. No final 
de semana ou você aproveita o que o Jaraguá 
tem ou usa o carro, porque praticamente não 
temos ônibus nesses dias�. 

Dificuldades
O público universitário é muito grande, 

graças, principalmente, à UFMG. Sendo assim, 
os estudantes deveriam ter um ótimo serviço 
para transitar dentro da Federal, que possui um 
espaço enorme e com histórico de assaltos. 
Mas esse auxílio ao estudante parece não 
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Alguns não acreditam, mas, conforme denúncias de passageiros, é comum circular dois ônibus
da mesma linha no mesmo horário, devido aos constantes atrasos nas saídas
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existir. �Estudo na UFMG e não tem ônibus que 
me leve do Dona Clara até lá. É um absurdo, pois 
aqui é um bairro de estudantes. Isso aumenta 
nosso custo com transporte. Quem estuda até 
mais tarde tem que voltar a pé, com risco de ser 
assaltado, pois às vezes estamos com notebo-
ok, celulares, livros caros etc�, reclama Saulo 
Gonçalves, estudante de Engenharia Mecânica. 
A profissional de educação física Fernanda 
Maciel concorda. �Para irmos à UFMG temos 
que pegar dois ônibus, mesmo a distância 
sendo bem curta�. 

A aposentada Rosa Maria dos Reis faz um 
sério tratamento de saúde na região hospitalar. 
Para ir ao médico, além de enfrentar a demora 
dos ônibus, o risco de atraso e a falta de confor-
to, ele é vítima da criminalidade. �O desrespeito 
é enorme. Pego o 9501, que é bem desconfortá-
vel, para ir à Santa Casa. Os ônibus estão um 
pouco danificados por dentro. Além disso, fui 
assaltada dentro dessa linha em novembro de 
2012 e, em junho, aconteceu de novo. Nos dois 
casos roubaram minha bolsa�, conta.

Até os motoristas de ônibus concordam 
que é preciso aumentar as linhas. �Sou motoris-
ta do 5101 e observo que os ônibus atrasam 
porque 'agarram' na Antônio Carlos e na Afonso 
Pena, principalmente no horário de pico. Então 
sempre aumenta o horário entre um e outro. 
Deveriam ter mais ônibus e mais horários 
nessas linhas aqui da região para a população 
ter mais opções e eles não andarem lotados�, 
opina o motorista Adair José.  

Luta antiga 
Essa demanda da população é antiga. A 

presidente da Associação Comunitária dos 
Moradores da Região do Jaraguá, Walleswsca 
Abrantes, relata que insistentemente cobra 
mudanças e dá sugestões para o transporte 
público. �A população daqui aumentou e eles 
não aumentaram a carga do transporte. Sugeri-
mos colocar mais transporte suplementar 
ligando Cidade Nova, Jaraguá, UFMG e Shopping 

Del Rey. Passaria dentro da nossa região e 
acabaria com o problema da falta de ônibus 
para estudantes que precisam ir para a faculda-
de. Sou membro do Conselho Regional de 

Transporte e fizemos essa solicitação à Prefeitu-
ra no ano passado. Os suplementares 504 e 
503 têm circuitos defasados. Não nos atendem 
como deveriam. Além disso, pedi um circular 

para as pessoas deixarem o carro em casa, que 
tenha a seguinte rota: Jaraguá / Avenida Antônio 
Carlos / Centro / Savassi / Região Hospitalar / 
Avenida Cristiano Machado / Dona Clara. Mas 
até agora nenhum avanço�, lamenta.   

A presidente cobrou mais mudanças: �Nas 
reuniões do Conselho de Transporte eles falam 
sempre que o BRT é a solução e não atenderam 
nenhuma demanda que solicitamos para o 
Jaraguá. Temos que criar situações que motivem 
as pessoas a usarem o transporte público. Aí é 
que está a questão. Não é só o BRT. Indepen-
dente de BRT, acho que se deve implementar um 
circular no formato que citei. Com ar condicio-
nado, lugar para sentar e de hora em hora no 
mínimo, para que assim possa haver um outro 
público que se sinta motivado a deixar o carro 
em casa�, explica.   

Belo Horizonte é a terceira pior cidade do 
país em mobilidade urbana. As condições de 
trânsito e deslocamento na região ficam atrás 
apenas das regiões metropolitanas do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. O estudo é do Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT), através 
do Observatório Urbano das Metrópoles, que 
reuniu pesquisadores de diversas universidades 
para repercutir dados do Censo 2010. O estudo 
aponta que cerca de 24,2 milhões de pessoas 
se deslocam diariamente nas 15 metrópoles 
brasileiras. Nessa população, 6,8% gasta cinco 
minutos no trajeto de casa para o trabalho, 39% 
entre seis minutos e meia hora, 33% entre meia 
hora e uma hora e 21% leva mais de uma hora. 
Uma triste realidade que precisa mudar. As 
pessoas merecem mais respeito. Ter que andar 
de ônibus, na maioria das vezes, não é uma 
escolha e sim falta de opção. As pessoas 
querem ter mais conforto para se deslocar e 
mais rapidez para resolver suas questões 
pessoais, além de passar mais tempo com a 
família. Algo precisa ser feito e rápido. Já pas-
sou da hora de as autoridades pensarem com 
mais seriedade nessa importante questão. 
(João Paulo Dornas)

considerado defasado e insuficiente pela população local
CID COSTA NETO

FABILY RODRIGUES

No meio do itinerário, ainda dentro do bairro Jaraguá, os ônibus já circulam cheios,
principalmente pelo tempo que demoram para chegar nos pontos
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BHTrans acredita que o novo sistema de transporte permitirá mais rapidez e
dinamismo aos usuários do atual e complicado ônibus coletivo

A direção da BHTrans respondeu as demandas 
da população do Jaraguá exclusivamente para 
o jornal Jaraguá em Foco. Na maioria das 
respostas a solução da empresa está rela-
cionada ao BRT, que agora será chamado de 
MOVE, nome fantasia adotado pela Prefeitura o 
Bus Rapid Transit. 

Usuários reclamam que os ônibus da Linha 5201 
demoram mais de uma hora na maioria das vezes 
e antes de sair do bairro já está lotado. Qual o 
motivo desse atraso em horário de pico? Se ele 
vem com alta lotação e chega atrasado não 
deveria aumentar o número de ônibus? 
A BHTrans fiscaliza eletronicamente a pon-
tualidade das viagens de todas as linhas do 
sistema convencional da capital, autuando as 
irregularidades detectadas. Quanto ao aumento 
do número de ônibus, acreditamos que as 
regiões do Jaraguá e do Dona Clara serão 
beneficiadas com a implantação do MOVE, que 
aumentará a possibilidade de mobilidade dos 
usuários e, por sua vez, a agilidade e o conforto.

Segundo os usuários, a região do Jaraguá 
cresceu, mas os números de ônibus não 
acompanharam o crescimento. Sendo assim, 
os serviços dos ônibus 9501 e 9503 não 
estão defasados? Eles não deveriam ser 
reformulados? Seria possível aumentar as 
linhas entre 9h e 12h, e 14h e 16h?
   Com o MOVE as duas linhas serão 
reestruturadas, melhorando o atendimento e a 
agilidade. A integração com o Sistema MOVE vai 
possibilitar uma maior variedade de destinos. 

Por que existem tão poucos ônibus para 
circular nos finais de semana? Se já existe 
um déficit considerável ao longo da semana, 
praticamente as linhas da região do Jaraguá 
são inexistentes, já que são poucos ônibus?  
O quadro de viagens atual das linhas é previsto 
de acordo com a demanda. Uma mudança 
significativa só pode ser realizada com a 
alteração dessa demanda, o que não é o caso, 
neste momento. 

Seria viável um só ônibus que passasse do 
Dona Clara e fosse ao Castelo, subindo a 
Abrahão Caran, por exemplo, alimentando 
diversos pontos da região da Pampulha? Qual 
a solução para essa viagem, já que passageiros 
têm que pegar mais de um ônibus e a viagem 
demora cerca de duas horas na maioria das 

vezes?
Os bairros Jaraguá e Dona Clara estão na área 
de influência do sistema MOVE de dois dos 
principais corredores de transporte da cidade: 
MOVE Antônio Carlos � através das Avenidas 
Vilarinho/Pedro I/Antônio Carlos, e MOVE 
Cristiano Machado, a ser implantado em 2014. 
O MOVE necessita para sua implantação que o 
sistema de linhas atuais seja estruturado em 
sistemas de tronco alimentados. Para isso, a 
rede futura contará com as estações de 
integração Venda Nova, Vilarinho, Pampulha, 
São Gabriel e José Cândido. Os atuais pontos de 
embarque/desembarque dos corredores, 
tratados para a operação do sistema MOVE, 
serão substituídos por Estações de Trans-
ferência. Com isso, será possível o acesso a 
diversos destinos por meio de uma rede 
integrada. Nas estações de transferência, o 
usuário poderá embarcar nas linhas troncais do 
MOVE, que partem da Estação de Integração ou 
em linhas diametrais remanescentes, tendo 
assim o leque de destinos, a serem alcançados 
com o pagamento de uma única tarifa (R$ 
2,65). 

No caso do 5101 (Suzana / Cruzeiro), o 
aumento do número de ônibus e a diminuição 
entre os horários de saída são viáveis? 
Essa linha será beneficiada com a implantação 
do MOVE e estudos estão sendo realizados para 
melhoria do desempenho e a integração no 
Sistema.

Essa questão dos ônibus que vão para a 
região hospitalar é gravíssima, pois envolve 
muitos idosos que devem receber uma 
atenção especial. Já que muitas pessoas 
vulneráveis ou convalescentes utilizam esse 
transporte, não se deveria melhorar o 
atendimento na quantidade a na qualidade? 
Qual o planejamento da BHTrans para 
melhorar esse serviço? Apenas o BRT/MOVE 
não é insuficiente?  
O MOVE é o sistema que está sendo implantado 
em BH, com expectativa de ampliar e melhorar o 
atendimento aos usuários, notadamente da 
região norte da cidade. Com a implantação 
desse sistema, haverá alterações no aten-
dimento na área central e hospitalar com o 
objetivo de atender melhor aos usuários. 
Algumas linhas que atendem os dois bairros 
serão integradas ao MOVE, e, desta maneira, o 
usuário vai pode pegar um ônibus até um dos 

eixos do MOVE (Antônio Carlos e Cristiano 
Machado) e, parando em uma das estações ao 
longo das duas avenidas ou nas Estações 
Pampulha ou São Gabriel, de lá pegar uma linha 
para a Região Hospitalar. 

Os usuários dos ônibus da região do Jaraguá 
se consideram �ilhados�, pois os ônibus da 
região demoram e vêm cheios, e para ir à 
maioria dos locais de BH é preciso sempre 
pegar dois ônibus. Eles têm razão?
O bairro Jaraguá é atendido pelas linhas 9501 
(São Lucas / Jaraguá) e 9503 (Taquaril / 
Jaraguá). A primeira garante o acesso à área 
central via Avenida Antônio Carlos; a segunda, 
via Avenida Cristiano Machado. O Jaraguá e 
Dona Clara ainda contam com outras opções:  
503 e 504 (Santa Rosa / Aparecida / São Luiz), 
5031 (Suzana / Savassi-Via Universitário), 
5101 (Suzana / Cruzeiro) e 5201 (Dona Clara / 
Buritis) e 5401 (São Luis / Dom Cabral).
O sistema vigente de integração tarifária, por 
meio do cartão BHBUS, permite a utilização de 
duas linhas distintas, com desconto de até 50% 
da tarifa na utilização da segunda linha. Aos 
domingos esse desconto é de 100%, no período 
de integração. Com essas medidas busca-se 
proporcionar aos usuários do transporte 
coletivo acesso a diversas regiões da cidade, 
evitando-se a sobreposição de serviços. Os 
bairros Jaraguá e Dona Clara estão na área de 
influência dos sistemas MOVE das avenidas 
Antônio Carlos e Cristiano Machado, e as linhas 
que os atendem serão reestruturadas e inte-
gradas à rede de linhas dos dois corredores. 
Com isso, será possível o acesso a diversos 
destinos por meio de uma rede integrada.  

Não deveria haver uma linha que levasse os 
estudantes de uma região universitária, como 
o Jaraguá e o Dona Clara, para dentro da 
universidade e não apenas os deixasse na 
portaria, mediante a exposição à criminalida-
de em horários mais altos? 
Quatro linhas de ônibus atendem regularmente 
a área interna da UFMG: S50 (Caiçara / Nova 
Vista Via UFMG), 5102 (UFMG / Santo Antônio), 
9502 (São Geraldo / São Francisco Via 
Esplanada) e 9550 (Casa Branca / São 
Francisco via Estação José Cândido). Cabe 
ressaltar que o espaço interno do Campus é de 
propriedade da UFMG, o qual, para efeitos de 
transporte, não se encontra sob a jurisdição do 
Município. Mas a UFMG dispõe de serviço de 

transporte interno contratado. Os serviços 
públicos existentes são fruto de conversações 
entre a Universidade e a BHTrans ao longo dos 
anos, e que vão sendo ajustados de acordo com 
a variação da demanda detectada. As linhas 
503 e 504 deixam os estudantes próximos à 
UFMG e transitam dentro dos dois bairros. É 
importante lembrar que as avenidas Antônio 
Carlos e Carlos Luz, principais vias de acesso ao 
Campus Pampulha da UFMG, são corredores de 
transporte coletivo, e por elas circulam 45 
linhas do serviço convencional e cinco linhas de 
ônibus suplementar. 

As empresas de ônibus são empecilhos para 
aumentar o volume de circulação devido ao 
interesse econômico? Se existe um déficit de 
circulação, não deveriam olhar os anseios da 
população antes do interesse econômico das 
empresas?   
Se houver demanda a Prefeitura irá negociar 
com as empresas. Deve haver um meio termo 
entre o interesse da população e a questão 
financeira das empresas, pois tem que haver 
demanda de uma linha que será reforçada para 
que os ônibus não viagem com poucos pas-
sageiros. A população deve formalizar as 
reclamações através do 156 e do portal da 
BHTrans. Infelizmente, menos de 1% dos 
usuários fazem isso para aumentar a circulação 
de determinado ônibus. 

Quando uma pessoa é assaltada dentro do 
ônibus, quais os direitos que ela possui no 
caso de ressarcimento? Qual é o procedimen-
to?
A segurança do usuário ao ser transportado em 
um ônibus do serviço regular de transporte é do 
Estado, com seu aparato de segurança 
composto pelas polícias civil e militar. Em caso 
de ocorrência, o usuário deverá recorrer aos 
canais competentes, no caso, a Polícia Militar.

Em caso de mau humor, falta de educação e 
abuso de motoristas e trocadores a quem o 
usuário deve denunciar? 
Para reclamações, estão colocados à dis-
posição do usuário, canais como o telefone 
156, internet, carta e ainda atendimento 
presencial na sede da empresa, no bairro 
Buritis, na Gerência de Atendimento ao Usuário 
(GEATU). Essas reclamações são utilizadas para 
direcionar as ações de fiscalização da empresa.

ENTREVISTA
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Usuários do transporte coletivo na região reclamam do tempo de espera e da falta de linhas

�Aqui nunca teve uma linha que atendesse a todos. Estamos há anos em 
defasagem. À noite sempre é complicado pegar ônibus, já que são poucos. Quem 
precisa ir a locais como a área hospitalar tem muitas dificuldades. Existem 
determinados horários em que os ônibus atrasam mais de uma hora. Mas acontece 
de vermos até quatro ônibus parados nos pontos finais, como o que fica atrás da 
Igreja Getsemani. A população do Jaraguá aumentou e eles não aumentaram a 
carga do transporte.� 
Wallewsca Abrantes, Presidente da Associação dos Moradores do Jaraguá

�Eu pego o 5201 de segunda a sexta pela manhã para trabalhar e está sempre 
lotado. Dificilmente vou sentada, e olha que tenho mais de 60 anos. Raramente um 
jovem me cede o lugar para sentar. Fingem que estão ao telefone ou dormindo. Em 
alguns dias a viagem demora mais de uma hora. Além disso, alguns motoristas 
arrancam o ônibus e nos deixam para trás. Além de demorar a vir outro ainda 
ficamos presos no trânsito por causa das obras na Antônio Carlos. É uma luta diária.�
Elgita Rodrigues, Pedagoga e Funcionária Pública 

�A situação não é boa. Trabalho no Clube Jaraguá e para voltar para minha casa 
pego o 9501 ou o 5201 todos os dias após as 22h. É bem complicado. Muitas 
vezes ele demora uma hora e meia para chegar e, quando aparece, chegam dois de 
uma só vez. Somando o período de espera com o da viagem gasto mais de duas 
horas, da saída do trabalho até minha casa, no bairro Santa Efigênia. Não posso 
perder o horário dos meus ônibus de forma alguma, senão fico no ponto durante a 
madrugada.�
João Paulo dos Anjos, Chefe de manutenção

�Pego lotação para ir à Santa Casa tratar de um câncer de tireóide. Sempre enfrento 
atrasos, veículos danificados e falta de lugar para sentar. Além disso, sofri um 
assalto no 9501, em novembro de 2012. Em junho fui assaltada de novo. Nos dois 
casos roubaram minha bolsa. Eu liguei para a empresa explicando a situação e uma 
atendente me falou que eu poderia acionar a justiça que não iria adiantar, pois 
estava tratando com gente 'forte' e que não teria ressarcimento das minhas perdas. 
Fiquei revoltada e agora só pego o 5201.�    
Rosa Maria dos Reis, Aposentada

�Moro aqui no Jaraguá há muitos anos e sempre foi assim. As linhas 9501 e 9503 
são muito complicadas. O período do final da tarde é o pior. Demoram a chegar e 
quando vêm chegam dois ou três de uma vez. Além disso, para ir a bairros como 
Itapoã, Ouro Preto, Castelo e Venda Nova, que são logo ali, só com dois ônibus. A 
região do Jaraguá está ilhada entre as avenidas Antônio Carlos e Cristiano 
Machado. E não tenho a menor esperança que essas obras que eles estão fazendo 
melhorem a situação dos usuários de ônibus.�
Tatiana Santos, Representante comercial 

�Saímos de casa já contando com engarrafamentos e a falta e atraso dos ônibus. 
Não faz sentido a empresa de ônibus não cumprir com os horários, pois saem de 
dentro do bairro. Temos que andar em ônibus velhos e com motoristas mal 
educados. Você dá um bom dia a eles e nem olham na sua cara. Não se preocupam 
com o passageiro. Tem trocador que dorme dentro do ônibus, para você ter uma 
ideia. E tem mais: quando estão cheios nem param no ponto. Isso acontece direto. 
Me sinto ilhado no bairro.�          
Carlos Curtes, Aposentado

�A população reclama que devia ter mais ônibus e mais horários com razão. Acho 
que os horários são longos. De meia em meia hora não é o ideal. Se você perder um 
vai ter que esperar no mínimo mais 50 minutos. Se chegar um segundo atrasado, 
você terá de esperar o tempo previsto entre um e outro. Mas como o outro já está 
atrasado, então a maioria das vezes espera-se mais ainda. Não sei dizer se o BRT vai 
dar certo. Às vezes temos esperança e não dá certo, então é melhor esperar pra ver.�  
Adair José, Motorista de ônibus lotação

�Sou moradora da região há anos e a situação sempre foi essa. Os ônibus aqui no 
Jaraguá demoram mais de 40 minutos em horário de 'rush'. Temos ônibus direto 
para o Centro, mas para qualquer outro bairro na capital temos que pegar duas 
linhas, inclusive para bairros vizinhos, como Santa Amélia, Planalto e Ouro Preto. 
São duas passagens para ir e mais duas para voltar em distâncias muito curtas. 
Acho o transporte público daqui bastante ineficiente.� 
Fernanda Maciel, Profissional de educação física

ENQUETE

�Os ônibus demoram muito. Passam no mínimo de 40 em 40 minutos em horário de 
pico. Eles chegam lotados, principalmente o 9501. O pessoal do Jaraguá e Dona 
Clara reclamam muito desses ônibus. Aqui existem apenas duas linhas. Para eu vir 
trabalhar tenho que pegar dois ônibus, ou senão fazer parte do trajeto a pé. Deveria 
haver mais linhas para não ficarem tão lotados, que viessem pelo menos de 20 em 
20 minutos. Não tenho tanta certeza se com BRT a situação vai melhorar. Enquanto 
isso, vamos sofrendo.�   
Everaldo Henrique, Pintor

�Passou da hora de ter mais ônibus aqui. Quando pego o 5031 ou o 9503 dá 
vontade de descer no meio do caminho. Qualquer pessoa do bairro reclama do 
9503 e do 9501. Para ir à região Venda Nova, que é pertinho, temos que pegar dois 
ônibus. Não acredito que o BRT vai melhorar essa situação. Para nós que vamos 
fazer tratamento na região hospitalar a situação é absurda. Já demorei mais de duas 
horas para chegar. Perdi minha consulta e aí, ao voltar para casa, fiquei mais uma 
hora esperando o mesmo ônibus. Não tem desculpa. É falta de respeito mesmo.� 
Regina Freitas dos Santos, Aposentada 

�Estou esperando o 5401 há 40 minutos e olha que estamos em horário comercial. 
No final de semana é muito difícil pegar ônibus no Jaraguá e no Dona Clara. O 
número de veículos é muito reduzido. Os moradores estão muito prejudicados. Para 
idoso ir à zona hospitalar é complicado e demorado. Quando vem, já chega lotado, 
principalmente pela manhã. Para voltar do Centro é a mesma coisa.  Deveriam vir 
pelo menos de 20 em 20 minutos e colocar uma linha adicional para atender toda 
essa demanda.� 
Luis Henrico, Profissional da informática

�Além da demora das linhas, para ir à maioria dos lugares de BH eu tenho que pegar 
dois ônibus nessa região. Trabalho aqui pela manhã e volto no final da tarde. 
Demoro mais de uma hora para pegar o 5201 e é raro eu ir sentada. As pessoas 
ficam muito irritadas no ponto. Moro no Castelo, que é bem próximo, mas mesmo 
assim tenho que pegar dois ônibus para não ter que ir a pé para a Antônio Carlos. 
Demoro mais de uma hora e meia para chegar. Deveria haver um ônibus que fosse 
direto pela Abrahão Caran.� 
Catarina Romilak, Chefe de cozinha
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

�Um bairro de amigos!� É assim que o 
casal Marta Ecila de Oliveira Ferreira e Amir 
Ferreira definiu o bairro Jaraguá. O que 
Amir mais sente falta é da boa convivência 
com os moradores. �Todo mundo do bairro 
era conhecido, principalmente por causa 
do Clube Jaraguá. Tínhamos muitos amigos 
na Rua Aeroviários e até fomos padrinhos 
de casamento de duas irmãs que moravam 
lá�, relembra. Eles chegaram ao bairro em 
1969 e moraram na Rua Amável Costa, em 
frente ao Clube. �A Rua Izabel Bueno não 
tinha nem 20% do trânsito que tem hoje e 
era de cascalho. Ao longo da via tinha duas 
casas e um sítio: o Café Brasil. A água 
vinha do poço artesiano que ficava na 
própria Izabel Bueno. O comércio mais 
desenvolvido na região ficava na Rua 
Boaventura e próximo à Izabel Bueno ainda 
era fraco. Tinha apenas a Mercearia do 
Maurício (que existe até hoje), a Barraca 
do Sr. Pimenta e uma feira semanal na 
Praça Desembargador Luciano de Souza 
Lima, que ficava entre as ruas Boaventura e 
Amável Costa�, conta.

Para Marta e Amir, um dos maiores 
problemas da época era o transporte 
público. �Havia poucas opções e os ônibus 
demoravam muito. Usávamos a linha do 
Parque Pampulha, onde o ponto final ficava 
na Praça Desembargador Luciano de 
Souza Lima, e o Aeroporto, que passava na 
Rua Boaventura. Minha mãe achava longe 
para vir me visitar�, comenta Marta. 

O casal morou por dois anos em outra 
cidade e quando voltou viu um bairro mais 
desenvolvido. �Voltamos na década de 70 
e fomos morar na Rua Izabel Bueno, que 

ainda era de chão batido, mas tinha mais 
movimento. O comércio já estava mais 
desenvolvido�, recorda Amir.

Marta conta que o que mais gostava 
no bairro era a tranquilidade. �Eu gostava 
de ver os cavalos que ficavam na fazenda 
localizada no bairro Dona Clara. Outra 
lembrança gostosa era dos meus filhos 
brincando na rua com as outras crianças�. 
O casal, que há 16 anos abriu a Felipe 
Lavanderia, comenta que não pretende 
mudar da região. �Hoje o bairro tem vida 
independente e encontramos de tudo sem 
precisar se deslocar. Temos alguns 
problemas, como a violência e a falta de 
segurança, mas toda cidade está assim 
também�.

Assim como Marta e Amir, muitos 
moradores da região sentem saudade de 
algum lugar ou de alguma coisa que 
viveram no passado. Se você tem uma 
história agradável para contar e cheia de 
lembranças em comum com a vivência na 
região, entre em contato com o jornal 
Jaraguá em Foco através dos telefones 
2552-2525 / 3441-2725 ou pelo e-mail 
jaraguaemfoco@gmail.com. (Ana Izaura Duarte)

Lembranças de um bairro bastante tranquilo
Marta Ecila de Oliveira Ferreira, 72 e Amir Ferreira, 75
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Em entrevista exclusiva ao Jaraguá em 
Foco, o Diretor de Planejamento e Gestão da 
Superintendência de Limpeza Urbana, Lucas 
Paulo Gariglio, respondeu sobre os problemas 
relacionados à coleta seletiva em BH, após 
publicação da edição 50 (junho), onde aborda-
mos os problemas relacionados a esta questão 
com os moradores da região. Entre outras 
questões, ele explica que o serviço não é 
ampliado porque a estrutura das associações 
de catadores de lixo é insuficiente para atender 
a demanda.

Como é o processo de coleta desde o 
recolhimento até o final?

Existem dois tipos de coleta seletiva: ponto 
a ponto e porta a porta. Na coleta seletiva ponto 
a ponto são instalados contêineres nas cores 
padrão dos materiais recicláveis: azul para o 
papel, vermelho para o plástico, amarelo para o 
metal e verde para o vidro. A população separa 
os recicláveis em casa e os leva para depositar 
no contêiner. Cada conjunto de contêineres é 
chamado de Local de Entrega Voluntária (LEV). 
Na coleta seletiva porta a porta os materiais 
recicláveis são separados pelos moradores e 

recolhidos no domicílio (ou estabelecimento 
comercial) por um caminhão. Todos os materia-
is recicláveis recolhidos pela Prefeitura são 
destinados às associações ou cooperativas de 
catadores participantes do Fórum Municipal 
Lixo & Cidadania.

Por que na Região da Pampulha ainda 
não tem o recolhimento seletivo domiciliar? 
Percebemos que isso só acontece nos pontos 
de coleta.

Existe a coleta seletiva porta a porta em 
parte dos bairros São Luiz e São José. A região 
possui 39 LEVs, o que corresponde a 129 
contêineres.

Quando o serviço de coleta seletiva 
domiciliar chegará até a Pampulha?

Em Belo Horizonte prioriza-se a participa-
ção fundamental das cooperativas e associa-
ções de catadores. Sendo assim, a ampliação 
da coleta seletiva no Município depende do 
aumento da capacidade de triagem destes 
parceiros. Além disso, o custo estimado da 
coleta seletiva, que inclui a manutenção dos 
galpões de catadores, bem como o apoio às 
associações, é da ordem de R$ 500,00 por 
tonelada. Comparado ao processo convencio-
nal de coleta e destinação, que custa em torno 
de R$ 120,00 por tonelada, a coleta seletiva e 
destinação do material reciclado por catadores 
apresentam-se como uma solução bastante 
onerosa para o Município. 

A SLU tem buscado otimizar o processo de 
operação dos galpões de catadores através de 
treinamento e capacitação e de investimento 
na melhoria da estrutura física dos mesmos, 
além de elaborar estudos para otimização da 
logística de coleta para viabilizar a ampliação 
da coleta seletiva. Sendo assim, estamos 
promovendo os estudos necessários para 

avaliar a possibilidade de ampliação da coleta 
seletiva na cidade.

Se a pessoa separar corretamente o lixo 
e deixar apenas na porta de casa, normal-
mente este será misturado novamente ao ser 
recolhido. Só terá sentido se for coletado por 
um caminhão de coleta seletiva. Sendo 
assim, esse trabalho acaba sendo em vão? 

Em locais não atendidos pela coleta 
seletiva porta a porta, o lixo é recolhido pelo 
caminhão convencional. Esses resíduos são 
destinados ao aterro sanitário de Macaúbas, 
em Sabará. Nesses locais, quem deseja partici-
par da coleta seletiva deverá levá-los aos Locais 
de Entrega Voluntária. Os endereços podem ser 
consultados no site www.pbh.gov.br/slu. O 
material recolhido pela coleta seletiva na 
Pampulha é destinado à Comarp (Cooperativa 
dos Trabalhadores com Materiais Recicláveis da 
Pampulha).

A maioria dos moradores considera que 
não existem campanhas informativas e que a 
desinformação sobre o processo de coleta é 
grande. Não está faltando uma maior vontade 
de se fazer a coleta seletiva, estreitando uma 
parceria mais efetiva com a população?

Antes da implantação da coleta seletiva 
em uma região todos os moradores são visita-
dos e informados sobre como proceder. Além 
disso, as campanhas de mobilização social são 
constantes. Os mobilizadores conversam com 
moradores, distribuem material educativo, dão 
dicas de limpeza, ensinam como acondicionar 
o lixo, os cuidados para evitar a proliferação da 
dengue, entre outros. 

Sobre os pontos de coleta, os moradores 
têm reclamado que nos bairros Planalto e 
Itapoã, por exemplo, em vez de aumentar o 

número de pontos de coleta, houve uma 
diminuição. Como está essa situação?

A retirada aconteceu pelo fato de estes 
locais serem utilizados incorretamente pela 
população. Mesmo com campanhas educati-
vas, muitos insistem em depositar lixo orgânico 
nos contêineres e no entorno, sem contar com o 
vandalismo, principalmente com a queima e a 
depredação. Assim, os próprios moradores 
solicitam a retirada dos contêineres.

Muitos pontos estão se deteriorando e 
parecem abandonados, trazendo insetos e 
ratos. Quem cuida da manutenção desses 
pontos? O que vocês podem fazer para repri-
mir pragas?

A SLU recolhe os recicláveis dos LEVs e os 
limpa frequentemente, obedecendo a um 
planejamento. No entanto, a má utilização dos 
equipamentos traz consequências, como a 
presença de animais peçonhentos. É necessá-
rio que os moradores utilizem o equipamento 
corretamente, evitando que eles se tornem 
pontos de deposição irregular de lixo. A SLU 
realiza campanhas educativas em toda a 
cidade, distribuindo informativos e ensina os 
moradores a terem consciência cidadã em 
relação ao lixo. 

O número de pontos de coletas na Região 
da Pampulha não é insuficiente? Existe uma 
previsão de aumento? 

Sim. A previsão do novo Plano de Governo é 
aumentar o número de equipamentos da coleta 
ponto a ponto e dobrar a abrangência da coleta 
porta a porta até 2016.

Como o morador pode reivindicar um 
ponto de coleta? Como ele pode reivindicar 
uma manutenção de um ponto de coleta? 

Por meio do telefone 156. 

Prefeitura diz não ampliar coleta seletiva por incapacidade de estrutura dos catadores

ELIS SOUZA / SLU

ENTREVISTA

Lucas Paulo Gariglio, Diretor de Planejamento
e Gestão da SLU
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RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO (Jaraguá / Ouro 
Preto) 
Função: COZINHEIRO                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, sem 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para surubimjaragua@yahoo.com.br. 

KUMON  
Função: AUXILIAR / MONITORIA                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo, ter experiência na área de educação. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para santana.mariaflavia@gmail.com. 

MY WAY ENGLISH
Função: RECEPCIONISTA                               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau comple-
to, desejável experiência na função, conhecimento em 
informática. Preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para mywayenglish@hotmail.com.

FOX IMOBILIÁRIA 
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS                    Vagas: 6 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, necessário veículo e disponibilidade de 
horário. 
Contato: Entrar em contato com Marley através do 
3789-6065 ou enviar currículo para 
foxjaragua@foximobiliaria.com.br. 

BUFFET SONHO DE CRIANÇA  
Função: SERVIÇOS GERAIS                            Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não é 
necessário ter experiência.
Contato: Entrar em contato através do 
37contato@buffetsonhodecriançabuffet.com.

ACADEMIA CARDOSO PRATA 
Função: EDUCADOR FÍSICO                           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo. Turno da noite.
Função: ESTAGIÁRIO(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 3º período. Turno da noite.
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 15
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é preciso experiência. Preferencialmente morar 
na região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponi-
bilidade para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Função: PADEIRO                                          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência.
Função: AUXILIAR DE GERENTE                      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 25 
anos, com experiência. 
Função: GERENTE                                         Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, acima de 25 anos, com experiência. 
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de Menezes, 
280, aos cuidados de Kelly. Para as vagas de auxiliar de 
gerente e gerente enviar currículo para 
kelly@pingpao.com.br.

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: FISIOTERAPEUTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação 
completa. Para atuar na área de avaliação física. 
Preferencialmente morar na região.
Função: ESTETICISTA                                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Para atuar com estética facial e corporal. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Carla no telefone 3491-
1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 - Jaraguá. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: PROFESSOR(A) DE XADREZ (freelancer)   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Para trabalhar 
com crianças de 3 a 11 anos.
Função: ESTAGIÁRIO (A) de PEDAGOGIA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período. Horário: das 13h às 19h.
Função: PROFESSOR(A) DE MUSICALIZAÇÃO   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período.
Função: ESTAGIÁRIO (A) de ADMINISTRAÇÃO Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período. 

Contato: Enviar currículo para secretaria@officinadasletras.com 
ou contato através do telefone 3427-6087. 

ACADEMIA FORMA DO CORPO 
Função: PROFESSOR (A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA  Vagas: 1
Função: ESTAGIÁRIO (A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA Vagas: 1
Função: FISIOTERAPEUTA                              Vagas: 1
Função: ESTAGIÁRIO (A) DE FISIOTERAPIA     Vagas: 1
Contato: Enviar currículo para ricardo@formadocorpo.com.br.

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá) 
Função: MONITORIA (freelancer) para o ensino das seguintes 
matérias: Português e Inglês ou Espanhol, Geografia e 
História, Matemática e Física e Biologia e Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do primeiro 
período. Necessário dominar pelo menos duas matérias de 
cada tópico. Para os turnos da manhã e da tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco. 

ACADEMIA MASTER 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando Educa-
ção Física a partir do 5º período, com ou sem experiência. 
Disponibilidade para trabalhar no turno da noite. 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo, com ou sem experiência. Disponibilidade 
para trabalhar no turno da noite. 
Contato: Entrar em contato com Vinicius, a partir das 
19h, no 3491-8036.

HIPERMINAS 
Função: PIZZAIOLO                                       Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 1º grau 
completo, não é necessário ter experiência. 
Função: OPERADOR DE CAIXA                       Vagas: 4
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 1º grau 
completo, não é necessário ter experiência. 
Função: FISCAL DE LOJA                                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 1º grau 
completo, não é necessário ter experiência. 
Contato: Enviar currículo para rhumanos@hiperminas.com.br.

SUPERMERCADOS BH (Jaraguá) 
Função: OPERADOR DE CAIXA        Vagas: 5  
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 

completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é neces-
sário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos. Não é necessária experiência. Carga horária: 44 
horas semanais.
Função: EMBALADOR                                    Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 17 e 
59 anos. Não é necessária experiência. Carga horária: 
44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                                Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, curso de 
vigilante ou experiência na área.
Função: AUXILIAR DE PADARIA                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ensino 
fundamental completo. Não é necessária experiência.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 - Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho. Procurar Valdênia.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar cursando os 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou Química. 
As vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br 
ou ligar no número 3497-4314.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: 
750,00. Horário: 11h às 23h. Escala 12/36. 
Função: AGENTE DE SEGURANÇA                   Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 2º grau completo, 
ter concluído o curso de vigilante. Salário: R$ 910,00 + 
benefícios. Horário de trabalho: de 11h às 23h. Escala 12x36. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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